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Dedicatória

 Não existe nada tão poderoso quanto palavras.
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 Vida

Dezesseis anos é tudo que tive da VIDA, ate agora. 

Dezesseis anos crescendo. 

Dezesseis anos observando. 

Dezesseis anos esperando. 

Esperando... 

Esperando o que? 

Talvez esperando o tempo em que eu deva agir como uma pessoa que tem a responsabilidade de
uma vida que necessita ser vivida? 

Esperar foi burrisse. 

Por que o tempo de começar a viver já havia chegado. 

Havia chegado a dezesseis anos quando meus pulmões abriram bruscamente encontrando pela
primeira vez o ar e eu chorei por que aquela maldita claridade me incomodava. 

Havia chegado a hora de viver a muito tempo. mas, tudo que eu fiz foi esperar e esperar e esperar. 

Esperar o que? 

Esperar a VIDA me entregar instruções?  

ou talvez, um mapa com todas as direções corretas porque eu decidi que ja havia ido em direçoes
erradas demais? 

Esperando não me perder?

Me perder do que ? me perder onde?

Da VIDA? na VIDA? 

Dezesseis anos é tudo que tive da VIDA, ate agora.

Mas é tudo que preciso para saber que a VIDA é uma grande piada.

É tudo que preciso para saber que ela é uma vadia que não deixa nada claro.

Até que uma luz seja acesa de forma tão rápida que te faça cair para trás, sem chão, por que voce
nao esperava por aquilo. 

Te obrigando a aceitar a claridade torturante e tudo que esta exposto bem na sua frente.

Te obrigando a encarar seja lá o que ela quiser te dar.

Geralmente, essa luz só é acesa quando ela acaba.

a VIDA.
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 Sinonimos

AMOR.

MEU BEM.

QUERIDO. 

Eu odeio cada um dos sinônimos que essas palavras possam ter.

Odeio a forma como elas saem de seus lábios direcionadas a ele e odeio como chegam ao meu
ouvido, se enroscando no meus pensamentos e se esvaindo para o resto do meu corpo de maneira
lancinante.

Odeio a forma como seus elogios e tentativas de agradá-lo estão cheia de manha e desespero.

Odeio sentir meu chão sumir quando você não é correspondida ou quando é humilhada. 

Também odeio desejar tanto que meu chão suma quando ele continua firme sob meus pés.

Odeio preferir a escuridão que vivenciar isso. 

INFERIOR.

DESEMPREGADA.

DEPENDENTE. 

Eu odeio cada um dos sinônimos que essas palavras possam ter.

Odeio quando elas saem com tanta agressividade direcionadas a você e como ele as diz com tanta
força. uma força capaz de derrubar cada barreira que você possa ter criado em todos esses anos
de convivência.

Odeio que ele tenha tanto poder sobre você e odeio que você o permita ter.

Odeio que ele tenha tanta razão sobre o que diz. Odeio como se desculpa. Odeio como você o
perdoa.

Odeio como vocês se amam.

Odeio como convivem. 

Odeio que eu precise ficar aqui. 

Odeio sentir que preciso ficar aqui quando na verdade mereço não ficar.

Odeio que não notem como sou afetada.

Odeio que as palavras dele fiquem entranhadas em mim enquanto você simplesmente as ignoram
como se nunca tivessem saído daquela boca. 

Odeio isso.

Odeio tudo isso.

Odeio 

Odeio com todo o meu coração rancoroso.

Eu odeio.
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 Momento seguinte

Em um momento, você era simplesmente as memorias mais bonita.

A felicidade desconhecida que eu jamais imaginei sentir e precisar.

Você preencheu um vazio tão imenso que eu se quer sabia existir dentro de mim. 

  

Como você, no momento seguinte, pode ter se tornado a despedida mais dolorosa?

As memorias mais feias...

A tristeza e a saudade que tanto me atormentam? 

  

Eu adoraria guardar apenas as lembranças de sua presença mas a esperança de te reencontrar
ainda mora em mim.

É o que me mantem viva.

Mas também é o que me mata.
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 Partida

Eu amei a sua risada. 

O jeito que me olhava. 

O jeito que me tocava. 

Amei o modo que me tratou e como me beijou. 

Venerei seu sorriso e o teu jeito de pensar. 

Te amei tanto, tanto ate deixar de amar; 

  

Doeu quando procurei por você e não te encontrei. 

Doeu ainda mais quando aceitei que não te encontraria e parei. 

  

Não sei quando aconteceu mas, sei que não demorou muito para que eu percebesse que aquele
quem amei havia partido. 

Ou talvez, ele se quer tenha existido.
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 Voar

Eu queria voar.

Por que sentia que a terra era muito limitada para mim.

Eu queria tanto voar que comecei a parar de andar.

Eu sou queria uma coisa.

Só uma. 

Voar.

Mas eu nao podia.

Eu nao podia ter a unica coisa que queria; 

Isso me deixou destroçada. 

  

Então, em um dia que o céu brilhava tanto que me dóia por dentro.

No dia que eu mais chorava por nao ter asas.

O dia que voce bateu na minha porta. 

E eu, que ja não andava mais, tive que me rastejar ate você.

Você me olhou e me colocou de pé. 

Me disse com toda a honestidade e compreensão que existia em seu corpo que não, eu não podia
voar.

Mas eu podia andar.

Podia correr.

Podia pular.

E ate podia nadar se eu quisesse. 

Eu não queria ouvir aquilo. 

Não queria ter que aceitar aquilo.

Mas você me obrigou mesmo assim. 

Obrigado por me obrigar.

Obrigado por me levantar.

Obrigado por me falar que eu não podia voar.

E obrigado por ter sido tão paciente ao me reensinar a andar.
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 Ainda dói

Você leu o meu livro favorito e você nem gostava de ler.

você decorou o número do meu celular quando se quer sabia o seu.

aprendeu sobre minhas alergias e ate me deu a camisa do time que você tanto amava.

e você amava mesmo aquela camisa, você me contou.

você me abraçava tão forte, os seus abraços eram tão, tão bons.

você me viu desabar em um momento no  outro disse que seria a força que viu se esvair de mim. 

Cadê você? 

Você disse que nunca havia se sentido assim antes, disse que estava tão apaixonado por mim, que
me queria ao seu lado ate o seu ultimo dia. eu prometi que ficaria, não foi? 

Cadê você? 

Você se foi.

Faz meses, na verdade.

E a saudade que cresce dentro de mim está mais que pronta para me dilacerar completamente com
essa doer excruciante.

Eu nunca senti nada parecido, garoto eu juro, juro que faria de tudo para ficar nos seus braços uma
ultima vez.

Uma ultima vez para segurar sua mão, olhar nos seus olhos, tocar sua boca.

Qualquer coisa para rir de suas palavras e sorrir por suas ações.  

Qualquer coisa... 

Mas não posso fazer nada.

Porque a verdade é que: você só partiu porque eu abri a porta e ordenei que fizesse isso.

Eu ordenei. Eu te machuquei. Eu fui ruim e não você.

Por que fiz isso se agora sinto em cada célula do meu corpo a dor da sua ausência?

Não consigo deixar coisas boas ficarem, e você, meu amor, você era tão bom. 

Eu vi como você queria mais.

Você queria uma parte de mim que eu não conseguia te dar, porque ela havia sido arrancada e
destruída há muito tempo.  

Eu me acostumei sem ela mas acho que você não conseguiria.

Não sabia como te contar isso e sinceramente, valia apena mesmo contar?

Acredite em mim, sei que você preferia a verdade, sei que iria arranjar uma solução para consertar
meu problema para me consertar.  

Sei que esperaria por mim como disse que faria, por que você é esse tipo de pessoa: altruísta,
gentil e simples. 

Mas eu não sou e não fui.

Mas prometo que tudo que eu fiz, foi por você.
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tudo pensando no melhor pra você. 

Meu passado deixou tantas marcas em mim que  só agora consigo ver claramente como sou
limitada e é horrível, meu amor, é um inferno.

Eu jamais deixaria você viver isso também, mesmo sendo apenas um espectador, eu não consegui
deixar que passasse por isso; 

Você não merecia não ser prioridade.

Você não merecia ser tratado como um problema.

Você não merecia ser uma duvida.

Por que você queria mais e merecia mais.

Muito mais.  

Reconheci isso no momento que decidi te deixar ir, mas caramba, isso é difícil cara, é difícil pra
cacete.

Principalmente por que em mim, ainda existe amor por você, em todo lugar. 

Por isso dói.  

Ainda dói, o tempo todo.
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